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Octavio	guedes	família

Boas-vindas	à	Wikipédia,	a	enciclopédia	livre	que	todos	podem	editar.	1	147	123	artigos	em	português	8	520	editores	ativos	Ajuda	Índice	Perguntas	Políticas	Portais	Arte	Biografias	Ciência	Filosofia	Geografia	História	Matemática	Sociedade	Tecnologia	Artigo	em	destaque	Emma	Jane	Catherine	Cobden	foi	uma	política	liberal	britânica	atuante	em
pautas	radicais.	Filha	do	reformador	e	estadista	vitoriano	Richard	Cobden,	foi	uma	das	primeiras	defensoras	dos	direitos	das	mulheres	e,	em	1889,	esteve	entre	as	duas	mulheres	eleitas	para	o	primeiro	Conselho	do	Condado	de	Londres.	Sua	eleição	foi	controversa;	contestações	judiciais	à	sua	elegibilidade	dificultaram	e,	eventualmente,	a	impediram
de	ocupar	o	cargo	como	vereadora.	Desde	a	juventude,	junto	com	suas	irmãs,	procurou	proteger	e	desenvolver	o	legado	de	seu	pai.	Ela	permaneceu	comprometida	ao	longo	de	sua	vida	com	as	questões	"Cobdenitas"	de	reforma	agrária,	paz	e	justiça	social,	além	de	ser	uma	defensora	consistente	da	independência	da	Irlanda	pela	Grã-Bretanha.	(Leia
mais...)	Compartilhe:	Artigos	destacados:	1496	•	Artigos	bons:	1913	Eventos	atuais	Sebastião	Salgado	(imagem),	fotógrafo	e	jornalista	brasileiro,	morre	aos	81	anos.	Nicușor	Dan	eleito	presidente	da	Romênia.	Coligação	PPD/PSD.CDS-PP,	liderada	pelo	primeiro-ministro	Luís	Montenegro,	elege	o	maior	número	de	deputados	nas	eleições	legislativas	em
Portugal.	Áustria,	representada	pelo	cantor	JJ	com	a	música	"Wasted	Love",	vence	Festival	Eurovisão	da	Canção.	José	Mujica,	ex-presidente	do	Uruguai,	morre	aos	89	anos	de	idade.	Eventos	a	decorrer:	Guerra	Israel-Hamas	•	Guerra	Rússia-Ucrânia	•	Guerra	Civil	no	Sudão	•	Guerra	RDC-RuandaMortes	recentes:	Hugo	Fernández	Faingold	•	Evanildo
Bechara	•	Alfredo	Palacio	•	Dorinha	Duval	•	Gadi	Kinda	•	J.	Arch	Getty	Mais	eventos	atuais	•	Sugestões	Wikinotícias	25	de	maio	na	história	Martinho	Lutero	Dia	da	Independência	da	Jordânia	(1946);	Dia	de	África	(1963)	1810	–	Cidadãos	de	Buenos	Aires	expulsam	o	vice-rei	Baltasar	Hidalgo	de	Cisneros	durante	a	Semana	de	maio,	iniciando	a	Guerra
da	Independência	da	Argentina.	1521	–	É	assinado	o	Édito	de	Worms,	que	condena	Martinho	Lutero	(imagem).	1963	–	A	Organização	da	Unidade	Africana	é	formada	em	Adis	Abeba.	Nasceram	neste	dia…	Padre	Pio	(1887–1968)		•	Sonia	Rykiel	(1930–2016)		•	Tite	(n.	1961)		•	Mike	Myers	(n.	1963)	Morreram	neste	dia…	Pedro	III	de	Portugal	(1717–
1786)		•	Roberto	Simonsen	(1889–1948)		•	Robert	Capa	(1913–1954)		•	George	Floyd	(1973–2020)	Ver	mais	•	Outros	dias:	23	•	24	•	25	•	26	•	27	•	Ver	todos	Sabia	que...	…	apesar	de	a	banda	japonesa	Supercell	possuir	onze	integrantes,	somente	um	deles	produz	as	músicas,	e	os	demais	são	ilustradores	e	designers?	…	o	sistema	de	escrita	nüshu
(imagem),	ininteligível	para	os	homens,	foi	inventado	por	mulheres	chinesas	para	permitir	que	elas	se	comunicassem	entre	si?	…	no	século	XVIII,	o	ketchup	era	principalmente	feito	de	cogumelos?	…	o	Brasil	é	um	dos	maiores	produtores	de	carne	equina	do	mundo,	mas	seu	consumo	é	culturalmente	pouco	aceito	no	mercado	interno,	por	se	tratar	de
um	tabu	alimentar?	…	no	século	XVII,	a	França	teve	uma	colônia	no	Texas,	que	durou	apenas	três	anos?	Índice	geral	•	Sugestões	Imagem	do	dia	Panorama	ao	anoitecer	na	reserva	paisagística	de	Taras,	região	de	Chercássi,	Ucrânia,	batizada	em	homenagem	ao	poeta	e	pintor	Taras	Shevchenko.	(resolução	original:	5	498	×	3	664)	Compartilhe:	Índice
geral	•	Commons	Sobre	a	Wikipédia	A	Wikipédia	é	um	projeto	de	enciclopédia	colaborativa,	universal	e	multilíngue	estabelecido	na	internet	sob	o	princípio	wiki.	Tem	como	propósito	fornecer	um	conteúdo	livre,	objetivo	e	verificável​​,	que	todos	possam	editar	e	melhorar.	O	projeto	é	definido	pelos	princípios	fundadores	e	o	conteúdo	é	disponibilizado
sob	a	licença	Creative	Commons	BY-SA	e	pode	ser	reutilizado	sob	a	mesma	licença,	desde	que	respeitando	os	termos	de	uso.	Todos	podem	publicar	conteúdo	on-line	desde	que	criem	uma	conta	e	sigam	as	regras	básicas,	como	verificabilidade	ou	notoriedade.	Todos	os	editores	da	Wikipédia	são	voluntários	e	integram	uma	comunidade	colaborativa,
sem	um	líder,	onde	coordenam	esforços	em	projetos	temáticos	e	espaços	de	discussão.	Dentre	as	várias	páginas	de	ajuda	à	disposição,	estão	as	que	explicam	como	criar	um	artigo	ou	editar	um	artigo.	Em	caso	de	dúvidas,	não	hesite	em	perguntar.	Debates	e	comentários	sobre	os	artigos	são	bem-vindos.	As	páginas	de	discussão	servem	para	centralizar
reflexões	e	avaliações	sobre	como	melhorar	o	conteúdo	da	Wikipédia.	Importante!	Princípio	da	imparcialidade	Versões	do	português	Direitos	de	autor	Normas	de	conduta	Coisas	a	não	fazer	Escrevendo	artigos	O	que	é	um	wiki?	Livro	de	estilo	Como	contribuir	Tutorial	Recursos	livres	Conteúdo	destacado	Ajude	a	Wikipédia	Páginas	a	traduzir	Artigos	à
espera	de	autor	Manutenção	Donativos	Sobre	a	Wikipédia	Esplanada	FAQ	Contato	Wikimedia	Software	Estatísticas	Consulta	e	reprodução	Decisões	da	comunidade	Informe	um	erro	Domínios	Wikipédia	MediaWiki	Predefinição	Ajuda	Portal	comunitário	•	O	essencial	Projetos-irmãos	A	Wikipédia	existe	graças	à	Fundação	Wikimedia,	entidade	sem	fins
lucrativos	que	gere	projetos	em	diversos	idiomas	e	de	conteúdo	livre:	CommonsRepositório	de	mídia	livre	IncubatorIncubadora	de	projetos	Meta-WikiProjeto	de	coordenação	WikcionárioDicionário	universal	livre	WikidataBase	de	conhecimentos	livre	WikilivrosLivros	e	manuais	livres	WikinotíciasJornalismo	colaborativo	WikiquoteColetânea	de	citações
livre	WikisourceBiblioteca	livre	WikispeciesDiretório	de	espécies	livre	WikiversidadeUniversidade	livre	WikivoyageGuia	livre	de	viagem	WikifunctionsFunções	colaborativas	PhabricatorDesenvolvimento	colaborativo	MediaWikiSoftware	Wiki	WikiTechProjetos	técnicos	WikisporeProjetos	experimentais	Imprensa	•	Estatísticas	Obtida	de	"	2	Nota:	Para	a
cidade	da	Argentina,	veja	25	de	Mayo	(Misiones).	◄	Maio	►	Dom	Seg	Ter	Qua	Qui	Sex	Sáb	27	28	29	30	1	2	3	4	5	6	7	8	9	10	11	12	13	14	15	16	17	18	19	20	21	22	23	24	25	26	27	28	29	30	31	Ano:	2025	Década:	2020	Século:	XXI	Milênio:	3.º	25	de	maio	é	o	145.º	dia	do	ano	no	calendário	gregoriano	(146.º	em	anos	bissextos).	Faltam	220	dias	para	acabar
o	ano.	1521:	Término	da	Dieta	de	Worms	2008:	Phoenix	pousando	em	Marte	(ilustração	da	NASA)	567	a.C.	—	Sérvio	Túlio,	rei	de	Roma,	comemora	o	triunfo	pela	sua	vitória	sobre	os	etruscos.	240	a.C.	—	Primeiro	registro	do	periélio	do	Cometa	Halley.	1085	—	Afonso	VI	de	Leão	e	Castela	retoma	dos	mouros	a	cidade	de	Toledo,	na	Espanha.	1420	—
Infante	D.	Henrique	é	designado	governador	da	Ordem	de	Cristo.	1521	—	Dieta	de	Worms	termina	quando	Carlos	V,	Sacro	Imperador	Romano,	emite	o	Édito	de	Worms,	declarando	Martinho	Lutero	um	fora	da	lei.	1644	—	Batalha	da	passagem	de	Shanhai:	O	general	chinês	Wu	Sangui	forma	uma	aliança	com	os	invasores	manchus	e	abre	os	portões	da
Grande	Muralha	da	China	na	Passagem	de	Shanhai	deixando	os	manchus	passarem	em	direção	à	capital	Pequim.	1659	—	Richard	Cromwell	renuncia	ao	cargo	de	Lorde	Protetor	da	Inglaterra	após	a	restauração	do	Parlamento	Longo,	iniciando	um	segundo	e	breve	período	do	governo	republicano	chamado	Comunidade	da	Inglaterra.	1660	—	Carlos	II
da	Inglaterra	desembarca	em	Dover	a	convite	do	Parlamento	da	Convenção,	que	marca	o	fim	da	proclamada	Comunidade	da	Inglaterra,	Escócia	e	Irlanda	por	Cromwell	e	inicia	a	Restauração	da	monarquia	britânica.	1787	—	Convenção	Constitucional	dos	Estados	Unidos	se	reúne	formalmente	na	Filadélfia,	quando	um	quórum	de	sete	estados	é
garantido.	1809	—	Revolução	de	Chuquisaca:	revolta	patriota	em	Chuquisaca	(atual	Sucre)	contra	o	Império	Espanhol,	desencadeando	guerras	de	independência	na	América	espanhola.	1810	—	Revolução	de	Maio:	cidadãos	de	Buenos	Aires	expulsam	o	vice-rei	Baltasar	Hidalgo	de	Cisneros	durante	a	Semana	de	maio,	iniciando	a	Guerra	da
Independência	da	Argentina.	1811	—	Combate	de	Usagre,	no	âmbito	da	Guerra	Peninsular.	1819	—	É	promulgada	a	Constituição	Argentina	de	1819.	1833	—	Promulgada	a	Constituição	Política	da	República	do	Chile	de	1833.	1837	—	Rebeldes	do	Canadá	Inferior	(Quebec)	se	revoltam	contra	os	britânicos	por	reformas	governamentais.	1878	—	A	ópera
cômica	de	Gilbert	e	Sullivan,	"H.M.S.	Pinafore"	estreia	em	Londres.	1895	Formação	da	República	de	Formosa,	com	Tang	Jingsong	como	seu	presidente.	O	dramaturgo,	poeta	e	romancista	britânico	Oscar	Wilde	é	condenado	por	cometer	atos	homossexuais	e	sentenciado	a	dois	anos	de	prisão.	1900	—	Criação	da	Fundação	Oswaldo	Cruz	(Fiocruz),	pelo
médico	sanitarista	Oswaldo	Cruz,	é	a	mais	importante	instituição	de	ciência	e	tecnologia	em	saúde	da	América	Latina.	1911	—	Fundado	o	Instituto	Militar	dos	Pupilos	do	Exército	em	Lisboa,	Portugal.	1925	—	Julgamento	de	Scopes:	John	T.	Scopes	é	indiciado	por	ensinar	a	evolução	humana	no	Tennessee,	Estados	Unidos.	1926	—	Sholom	Schwartzbard
assassina	Symon	Petliura,	chefe	do	governo	da	República	Popular	da	Ucrânia,	que	está	no	governo	no	exílio	em	Paris.	1938	—	Guerra	Civil	Espanhola:	o	bombardeio	de	Alicante	mata	313	pessoas.	1940	Segunda	Guerra	Mundial:	início	da	Batalha	de	Dunquerque.	Segunda	Guerra	Mundial:	a	2ª	Divisão	Panzer	alemã	captura	o	porto	de	Boulogne-sur-
Mer;	a	rendição	das	últimas	tropas	francesas	e	britânicas	marca	o	fim	da	Batalha	de	Boulogne.	1946	—	O	parlamento	da	Transjordânia	torna	Abdullah	I	da	Jordânia	seu	Emir.	1953	—	Teste	de	armas	nucleares:	na	Área	de	Testes	de	Nevada,	os	Estados	Unidos	realizam	seu	primeiro	e	único	teste	de	artilharia	nuclear	1955	—	Nos	Estados	Unidos,	um
tornado	noturno	F5	atinge	a	pequena	cidade	de	Udall,	Kansas,	como	parte	de	um	surto	maior	nas	Grandes	Planícies,	matando	80	e	ferindo	273.[1]	1961	—	Programa	Apollo:	o	presidente	dos	Estados	Unidos,	John	F.	Kennedy,	anuncia,	antes	de	uma	sessão	especial	conjunta	do	Congresso	dos	Estados	Unidos,	sua	meta	de	iniciar	um	projeto	para	colocar
um	"homem	na	Lua"	antes	do	final	da	década.	1963	—	Formada	a	Organização	da	Unidade	Africana	em	Adis	Abeba,	Etiópia.	1966	—	Programa	Explorer:	lançamentos	do	Explorer	32.	1968	—	Inauguração	do	Gateway	Arch	em	St.	Louis,	Missouri.	1977	Star	Wars	(intitulado	retroativamente	Star	Wars:	Episódio	IV	–	Uma	Nova	Esperança)	é	lançado	nos
cinemas.	O	governo	chinês	remove	uma	proibição	de	uma	década	sobre	a	obra	de	William	Shakespeare,	encerrando	efetivamente	a	Revolução	Cultural	iniciada	em	1966.	1978	—	O	primeiro	de	uma	série	de	atentados	orquestrados	por	Ted	Kaczynski,	mais	conhecido	como	Unabomber,	detona	na	Northwestern	University,	resultando	em	ferimentos
leves.	1979	—	Voo	American	Airlines	191:	em	Chicago,	um	McDonnell	Douglas	DC-10	cai	durante	a	decolagem	do	Aeroporto	Internacional	O'Hare,	matando	as	271	pessoas	a	bordo	e	duas	no	solo.	1981	—	Em	Riade,	o	Conselho	de	Cooperação	do	Golfo	é	criado	entre	Bahrein,	Kuwait,	Omã,	Catar,	Arábia	Saudita	e	Emirados	Árabes	Unidos.	1982	—
Guerra	das	Malvinas:	o	HMS	Coventry	é	afundado	pelos	A-4	Skyhawks	da	Força	Aérea	Argentina.	1985	—	Bangladesh	é	atingido	por	um	ciclone	tropical	e	uma	tempestade,	que	mata	aproximadamente	11	000	pessoas.[2]	1997	—	Um	golpe	militar	em	Serra	Leoa	substitui	o	presidente	Ahmad	Tejan	Kabbah	pelo	major	Johnny	Paul	Koroma.	2001	—	Erik
Weihenmayer	torna-se	o	primeiro	deficiente	visual	a	chegar	ao	cume	do	Monte	Everest,	no	Himalaia.[3]	2002	—	Voo	China	Airlines	611	se	desintegra	no	ar	e	cai	no	estreito	de	Taiwan.	Todas	as	225	pessoas	a	bordo	morrem.	2008	—	Sonda	Phoenix	da	NASA	pousa	em	Vale	Verde,	região	de	Marte,	para	pesquisar	ambientes	adequados	à	água	e	à	vida
microbiana.	2009	—	Coreia	do	Norte	supostamente	testa	seu	segundo	dispositivo	nuclear.	Após	o	teste	nuclear,	Pyongyang	também	realiza	vários	testes	com	mísseis,	criando	tensões	na	comunidade	internacional.	2012	Massacre	de	Houla:	108	pessoas	são	mortas,	incluindo	34	mulheres	e	49	crianças	em	duas	vilas	na	Região	de	Houla,	na	Síria.	O
SpaceX	Dragon	1	se	torna	a	primeira	espaçonave	comercial	a	se	encontrar	e	atracar	com	sucesso	na	Estação	Espacial	Internacional.[4]	2013	—	Supostos	rebeldes	maoístas	matam	pelo	menos	28	pessoas	e	ferem	outras	32	em	um	ataque	a	um	comboio	de	políticos	do	Congresso	Nacional	Indiano	em	Chhattisgarh,	Índia.	2018	—	Entra	em	vigor	o
Regulamento	Geral	sobre	a	Proteção	de	Dados	(RGPD).	Padre	Pio	Tite	Octavia	Spencer	Cillian	Murphy	Júlio	Cocielo	1048	—	Shenzong,	imperador	chinês	(m.	1085).	1320	—	Toghon	Temür,	imperador	mongol	(m.	1370).	1334	—	Suko,	imperador	japonês	(m.	1398).	1417	—	Catarina	de	Cleves,	duquesa	consorte	de	Gueldres	(m.	1479).	1550	—	Camilo	de
Lellis,	religioso	e	santo	italiano	(m.	1614).	1661	—	Claude	Buffier,	historiador	e	filósofo	polonês	(m.	1737).	1690	—	José	João	Adão	de	Liechtenstein	(m.	1732).	1713	—	John	Stuart,	3.º	Conde	de	Bute,	político	britânico	(m.	1792).	1802	—	Johann	Friedrich	von	Brandt,	naturalista	e	zoólogo	alemão	(m.	1879).	1803	Ralph	Waldo	Emerson,	escritor,	filósofo	e
poeta	estadunidense	(m.	1882).	Antônio	de	Sousa	Neto,	político	e	militar	brasileiro	(m.	1866).	1813	—	Edmond	de	Sélys	Longchamps,	cientista	e	político	belga	(m.	1900).	1818	—	Jacob	Burckhardt,	filósofo	e	historiador	suíço	(m.	1897).Rogéria	1821	Henri	Alexis	Brialmont,	engenheiro	e	militar	belga	(m.	1903).	Wilhelm	Rüstow,	militar	alemão	(m.
1878).	1826	—	Daniel	I	do	Montenegro	(m.	1860).	1843	—	Ana	de	Hesse	e	Reno	(m.	1865).	1846	Naim	Frashëri,	poeta	albanês	(m.	1900).	Helena	do	Reino	Unido	(m.	1923).	1865	Frederico	Augusto	III	da	Saxônia	(m.	1932).	Pieter	Zeeman,	físico	neerlandês	(m.	1943).	1868	Dawid	Janowski,	enxadrista	polonês	(m.	1927).	Charles	Hitchcock	Adams,
astrônomo	estadunidense	(m.	1951).	1870	—	Charles	Hill	Mailes,	ator	canadense	(m.	1937).	1873	—	Michele	Besso,	engenheiro	suíço	(m.	1955).	1874	—	Abraham	Oyanedel,	político	e	advogado	chileno	(m.	1954).	1882	—	Ernst	von	Weizsäcker,	político	e	diplomata	alemão	(m.	1951).	1886	—	Henry	Skillman	Breckinridge,	esgrimista	estadunidense	(m.
1960).	1887	—	Padre	Pio,	religioso	italiano	(m.	1968).	1888	—	Harukichi	Hyakutake,	militar	japonês	(m.	1947).	1889	Emílio	Henrique	Baumgart,	engenheiro	brasileiro	(m.	1943)	Igor	Sikorsky,	pioneiro	da	aviação	russo	(m.	1972).	Günther	Lütjens,	militar	alemão	(m.	1941).	1897	—	Gene	Tunney,	pugilista	estadunidense	(m.	1978).	1904	—	Orla
Jørgensen,	ciclista	dinamarquês	(m.	1947).	1907	—	U	Nu,	político	birmanês	(m.	1995).	1909	—	Lucien	Servanty,	engenheiro	aeronáutico	francês	(m.	1973).	1912	—	Isidro	Lángara,	futebolista	e	treinador	de	futebol	espanhol	(m.	1992).	1913	—	Benjamin	Melniker,	executivo	e	produtor	de	cinema	norte-americano	(m.	2018).	1918	Henry	Calvin,	ator
norte-americano	(m.	1975).	Horacio	Casarín,	futebolista	e	treinador	de	futebol	mexicano	(m.	2005).	1919	—	Raymond	Smullyan,	escritor,	matemático	e	filósofo	estadunidense	(m.	2017).	1920	—	Urbano	Navarrete	Cortés,	cardeal	espanhol	(m.	2010).	1921	Jack	Steinberger,	físico	estadunidense	(m.	2020).	Hal	David,	compositor	estadunidense	(m.	2012).
1923	Jozef	Marko,	futebolista	e	treinador	de	futebol	eslovaco	(m.	1996).	Karl	Hess,	editor	e	filósofo	norte-americano	(m.	1994).	1925	Jeanne	Crain,	atriz	estadunidense	(m.	2003).	Claude	Pinoteau,	diretor	de	cinema	e	roteirista	francês	(m.	2012).	1926	—	Claude	Akins,	ator	estadunidense	(m.	1994).	1927	—	Robert	Ludlum,	escritor	estadunidense	(m.
2001).	1930	—	Sonia	Rykiel,	estilista	e	escritora	francesa	(m.	2016).	1931	—	Georgi	Grechko,	astronauta	russo	(m.	2017).	1932	Joaquim	Pedro	de	Andrade,	cineasta	brasileiro	(m.	1988).	Roberto	Fleitas,	futebolista	e	treinador	de	futebol	uruguaio	(m.	2024).	K.	C.	Jones,	jogador	e	treinador	de	basquete	norte-americano	(m.	2020).	John	Gregory	Dunne,
escritor	e	roteirista	norte-americano	(m.	2003).	1933	—	Romuald	Klim,	atleta	bielorrusso	(m.	2011).	1934	—	Heng	Samrin,	político	cambojano.	1936	—	Ely	Tacchella,	futebolista	suíço	(m.	2017).	1938	Raymond	Carver,	escritor	estadunidense	(m.	1988).	Roberto	Guilherme,	ator	brasileiro	(m.	2022).	1939	Ian	McKellen,	ator	britânico.	Dixie	Carter,	atriz
estadunidense	(m.	2010).	Ferdinand	Bracke,	ex-ciclista	belga.	Mike	Harris,	automobilista	sul-africano	(m.	2021).	1940	—	Michael	Spivak,	matemático	norte-americano	(m.	2020).	1941	Vladimir	Voronin,	político	moldávio.	Sergio	Clerici,	ex-futebolista	brasileiro.	1942	—	José	Mário	Branco,	compositor	e	músico	português	(m.	2019).	1943	Rubem	César
Fernandes,	antropólogo	brasileiro.	Rogéria,	atriz	e	cantora	brasileira	(m.	2017).	Ramiro	Navarro,	futebolista	mexicano	(m.	2008).	1944	—	Frank	Oz,	produtor	de	televisão	britânico.	1946	Washington	Cruz,	bispo	brasileiro.	Jean-Pierre	Danguillaume,	ex-ciclista	francês.	Antonis	Antoniadis,	ex-futebolista	grego.	1947	—	Jacki	Weaver,	atriz	australiana.
1948	—	Klaus	Meine,	músico	alemão.	1949	Jorge	III	do	Chipre.	Colonel	Abrams,	cantor,	compositor	e	dançarino	norte-americano	(m.	2016).	Jamaica	Kincaid,	escritora	antiguana.	Barry	Windsor-Smith,	desenhista	britânico.	1950	—	Ann	Crumb,	atriz	e	cantora	norte-americana	(m.	2019).	1951	—	François	Bayrou,	político	francês.	1952	—	Franz
Obermayr,	político	austríaco.	1953	Daniel	Passarella,	ex-futebolista,	treinador	de	futebol	e	dirigente	esportivo	argentino.	Gaetano	Scirea,	futebolista	italiano	(m.	1989).	Reiko	Ike,	atriz	e	cantora	japonesa.	Álvaro	Amaro,	político	português.	László	Foltán,	ex-canoísta	húngaro.	1954	—	Susana	Trimarco,	ativista	argentina.	1955	—	Connie	Sellecca,	atriz
estadunidense.	1956	—	Larry	Hogan,	político	estadunidense.	1957	—	Éder	Aleixo,	ex-futebolista	brasileiro.	1958	—	Paul	Weller,	cantor,	compositor	e	guitarrista	britânico.	1959	—	Lee	Bo-hee,	atriz	sul-coreana.	1960	Anthea	Turner,	apresentadora	de	televisão	e	jornalista	britânica.	Oh	Yeon-kyo,	futebolista	e	treinador	de	futebol	sul-coreano	(m.	2000).
Amy	Klobuchar,	política	norte-americana.	1961	Tite,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	brasileiro.	Aziz	Akhannouch,	empresário	e	político	marroquino.	Carlos	Santana,	político	e	sindicalista	brasileiro.	1963	Mike	Myers,	ator	e	comediante	canadense.	George	Hickenlooper,	diretor	e	produtor	de	cinema	estadunidense	(m.	2010).	Ludovic	Orban,
engenheiro	e	político	romeno.	José	Enrique	Peña,	ex-futebolista	uruguaio.	1964	—	Ray	Stevenson,	ator	britânico	(m.	2023).	1965	—	Yahya	Jammeh,	político	gambiano.	1966	Ahmad	Reza	Abedzadeh,	ex-futebolista	iraniano.	Laurentina	dos	Países	Baixos.	1967	Maziar	Bahari,	jornalista,	dramaturgo	e	cineasta	iraniano-canadense.	Luc	Nilis,	ex-futebolista
belga.	1969	Anne	Heche,	atriz	estadunidense	(m.	2022).	Patrick	Jonker,	ex-ciclista	neerlando-australiano.	Dmitri	Kondratyev,	astronauta	russo.	1970	Octavia	Spencer,	atriz	estadunidense.	Jamie	Kennedy,	ator,	comediante,	dublador,	rapper	e	apresentador	norte-americano.	1971	Paul	Peschisolido,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	canadense.	Justin
Henry,	ator	estadunidense.	1972	—	Cung	Le,	ator	e	ex-lutador	profissional	vietnamita-americano.	1973	Al-Saadi	al-Gaddafi,	ex-futebolista	e	empresário	líbio.	Molly	Sims,	modelo	e	atriz	estadunidense.	Tomasz	Zdebel,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	polonês.	1974	Dougie	Freedman,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	britânico.	Felicia	Fox,	atriz
estadunidense	de	filmes	eróticos.	1975	Mohamed	Mkacher,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	tunisiano.	Chris	Durán,	cantor	e	compositor	francês.	Blaise	Nkufo,	ex-futebolista	suíço.	Keiko	Fujimori,	política	peruana.	1976	Cillian	Murphy,	ator	e	músico	irlandês.	Andy	Selva,	ex-futebolista	samarinês.	Sandra	Nasić,	cantora	alemã.	Gustavo	Falcão,	ator
brasileiro.	1977	—	Alberto	Del	Rio,	wrestler	mexicano.	1978	—	Adrián	García,	ex-tenista	chileno.	1979	Carlos	Bocanegra,	ex-futebolista	estadunidense.	Péguy	Luyindula,	ex-futebolista	francês.	Martin	Jiránek,	ex-futebolista	tcheco.	1980	—	Clovis	Pinho,	cantor	brasileiro.	1981	Logan	Tom,	ex-jogadora	de	vôlei	estadunidense.	Thibault	Giresse,	ex-
futebolista	francês.	Nawaf	Al-Khaldi,	ex-futebolista	kuwaitiano.	1982	Roger	Guerreiro,	ex-futebolista	brasileiro-polonês.	Esmé	Bianco,	atriz,	dançarina	e	modelo	britânica.	Ezekiel	Kemboi,	atleta	queniano.	Giandomenico	Mesto,	ex-futebolista	italiano.	1983	Marcelo	Huertas,	jogador	de	basquete	brasileiro.	Olivier	Karekezi,	ex-futebolista	ruandês.	1984
Unnur	Birna	Vilhjálmsdóttir,	modelo	islandesa.	Christian	Demirtas,	ex-futebolista	alemão.	A.	J.	Foyt	IV,	automobilista	estadunidense.	1985	Luciana	Abreu,	atriz	portuguesa.	Demba	Ba,	ex-futebolista	franco-senegalês.	Mikko	Manninen,	futebolista	finlandês.	Alexis	Texas,	atriz	estadunidense	de	filmes	eróticos.	Roman	Reigns,	wrestler	estadunidense.
Mariya	Koryttseva,	ex-tenista	ucraniana.	Branislau	Samoilau,	ex-ciclista	bielorrusso.	1986	—	Geraint	Thomas,	ciclista	britânico.	1987	Hélder	Barbosa,	ex-futebolista	português.	Luedji	Luna,	cantora	e	compositora	brasileira.	Ian	Stannard,	ex-ciclista	britânico.	1988	Andrea	Russotto,	futebolista	italiano.	Mato	Jajalo,	ex-futebolista	bósnio.	1989	Tito	Rabat,
motociclista	espanhol.	Lauana	Prado,	cantora	brasileira.	1990	—	Bo	Dallas,	wrestler	estadunidense.	1991	Guido	Carrillo,	futebolista	argentino.	Toshiyuki	Takagi,	futebolista	japonês.	1992	Yasser	Al-Shahrani,	futebolista	saudita.	Jón	Daði	Böðvarsson,	futebolista	islandês.	1993	Júlio	Cocielo,	youtuber	brasileiro.	Bruna	Viola,	cantora	brasileira.	Hyoran,
futebolista	brasileiro.	1994	—	Aly	Raisman,	ginasta	estadunidense.	1995	Jesse	González,	futebolista	estadunidense.	Madeline	Groves,	nadadora	australiana.	José	Luis	Gayà,	futebolista	espanhol.	Brandon	Perea,	ator	norte-americano.	Agustín	Doffo,	futebolista	argentino.	1996	—	Sherko	Karim,	futebolista	iraquiano.	1997	—	Tobias	Foss,	ciclista
norueguês.	1998	Jorge	Carrascal,	futebolista	colombiano.	Andrew	Lambrou,	cantor	e	compositor	australiano.	1999	Brec	Bassinger,	atriz	estadunidense.	Ibrahima	Konaté,	futebolista	francês.	2000	—	Arthur	Theate,	futebolista	belga.	2001	—	Alex	Baudin,	ciclista	francês.	2004	—	Pedro	Acosta,	motociclista	espanhol.	2005	—	Bella	Sims,	nadadora	norte-
americana.	0709	—	Adelmo,	santo	beneditino	inglês	(n.	639).	0986	—	Azofi,	astrônomo	persa	(n.	903).	0992	—	Miecislau	I	da	Polônia	(n.	962).	1085	—	Papa	Gregório	VII	(n.	1025).	1261	—	Papa	Alexandre	IV	(n.	1199).	1555	Gemma	Frisius,	médico	e	astrônomo	neerlandês	(n.	1508).	Henrique	II	de	Navarra	(n.	1503).	1595	—	Valens	Acidalius,	crítico	e
poeta	alemão	(n.	1567).	1607	—	Maria	Madalena	de	Pazzi,	santa	católica	italiana	(n.	1566).	1681	—	Calderón	de	la	Barca,	dramaturgo	e	poeta	espanhol	(n.	1600).	1786	—	Pedro	III	de	Portugal	(n.	1717).	1789	—	Anders	Dahl,	botânico	sueco	(n.	1751).	1805	—	William	Paley,	teólogo	e	filósofo	britânico	(n.	1743).	1899	—	Rosa	Bonheur,	pintora	e
escultora	francesa	(n.	1822).	1919	—	Madam	C.	J.	Walker,	empresária	e	filantropa	norte-americana	(n.	1867).	1924	—	Liubov	Popova,	pintora	e	ilustradora	russa	(n.	1889).	1926	—	Symon	Petliura,	jornalista	e	político	ucraniano	(n.	1879).	1934	—	Gustav	Holst,	trombonista,	compositor	e	educador	britânico	(n.	1874).	1937	—	Henry	Ossawa	Tanner,
pintor	e	ilustrador	franco-americano	(n.	1859).	1939	—	Frank	Dyson,	astrônomo	e	acadêmico	britânico	(n.	1868).	1948	Witold	Pilecki,	oficial	polonês	e	líder	da	Resistência	(n.	1901).	Roberto	Simonsen,	engenheiro	e	político	brasileiro	(n.	1889).	1951	—	Paula	von	Preradović,	poetisa	e	escritora	croata	(n.	1887).	1954	—	Robert	Capa,	fotojornalista
húngaro	(n.	1913).	1968	—	Georg	von	Küchler,	marechal	alemão	(n.	1881).	1979	—	Amédée	Gordini,	piloto	de	corrida	e	fabricante	de	carros	esportivos	franco-italiano	(n.	1899).	1981	—	Ruby	Payne-Scott,	física	e	astrônoma	australiana	(n.	1912).	1989	—	Jean	Despeaux,	boxeador	francês	(n.	1915).	1983	—	Idris	I	da	Líbia	(n.	1889).	1992	—	Orlando
Mattos,	desenhista,	chargista,	jornalista	e	pintor	brasileiro	(n.	1917).	1995	Élie	Bayol,	automobilista	francês	(n.	1914).	Krešimir	Ćosić,	jogador	e	treinador	de	basquete	croata	(n.	1948).	Dany	Robin,	atriz	francesa	(n.	1927).	1996	Renzo	De	Felice,	historiador	e	escritor	italiano	(n.	1929).	Bradley	Nowell,	vocalista	americano	(n.	1968).	2001	—	Alberto
Korda,	fotógrafo	cubano	(n.	1928).	2005	—	Ismail	Merchant,	produtor	e	diretor	de	cinema	indiano	(n.	1936).	2006	—	Desmond	Dekker,	cantor	e	compositor	jamaicano	(n.	1941).	2007	Charles	Nelson	Reilly,	ator,	comediante	e	diretor	norte-americano	(n.	1931).	Bartholomew	Ulufa'alu,	político	salomônico	(n.	1950).	2010	—	Gabriel	Vargas,	pintor	e
ilustrador	mexicano	(n.	1915).	2011	—	Jiřina	Nekolová,	patinadora	artística	tcheca	(n.	1931).	2014	Wojciech	Jaruzelski,	político	e	militar	polonês	(n.	1923).	Herb	Jeffries,	cantor	e	ator	norte-americano	(n.	1913).	2018	—	José	Hawilla,	jornalista	e	empresário	brasileiro	(n.	1943).	2019	Claus	von	Bülow,	socialite	dinamarquês-britânico	(n.	1926).	Lady
Francisco,	atriz,	produtora	e	diretora	brasileira	(n.	1935).	2020	Vadão,	técnico	de	futebol	brasileiro	(n.	1956).	George	Floyd,	afro-americano	morto	durante	prisão	policial	(n.	1973).	Dia	da	Toalha	Dia	do	Orgulho	Nerd	Dia	da	Costureira	Dia	de	África	Dia	do	Sapateado	Dia	do	Massagista	Dia	Internacional	das	Crianças	Desaparecidas	Dia	Internacional
da	Tireoide	Argentina	-	Revolução	de	Maio	Espanha	-	Dia	do	Orgulho	Lusista	e	Reintegrata	-	Galiza	Dia	da	Indústria	Dia	Nacional	da	Adoção	Dia	Nacional	do	Esporte	Escolar	Dia	Nacional	do	Respeito	ao	Contribuinte	Dia	do	Trabalhador	Rural	Feriado	Municipal	de	Mirandela	e	Santana	Adelmo	Beda	Maria	Madalena	de	Pazzi	Papa	Bonifácio	IV	Papa
Gregório	VII	Papa	Urbano	I	No	calendário	romano	era	o	8.º	dia	(VIII)	antes	das	calendas	de	junho.	No	calendário	litúrgico	tem	a	letra	dominical	E	para	o	dia	da	semana.	No	calendário	gregoriano	a	epacta	do	dia	é	iv.	↑	«1955	Udall	Tornado	|	Wichita	Eagle».	web.archive.org.	19	de	novembro	de	2013.	Consultado	em	21	de	maio	de	2023		↑	«Major
cyclones	in	the	history	of	Bangladesh».	Dhaka	Tribune	(em	inglês).	Consultado	em	23	de	maio	de	2025		↑	Gray,	Taylor	(11	de	junho	de	2001).	«The	Other	Guy	on	Top	of	the	World».	Time	–	via	content.time.com		↑	«Station	grabs	SpaceX	Dragon	ship».	BBC	News	(em	inglês).	24	de	maio	de	2012.	Consultado	em	21	de	maio	de	2023		O	Commons	possui
uma	categoria	com	imagens	e	outros	ficheiros	sobre	25	de	maio	Obtida	de	"	3	Não	insira	textos	protegidos	por	direitos	de	autor,	pois	serão	removidos.	Garanta	a	verificabilidade	das	informações:	cite	sempre	fontes	confiáveis.	Escreva	em	português	formal	sem	alterar	as	versões	do	idioma.	Saiba	o	que	não	fazer	e	evite	erros	comuns	ao	editar.	Veja
também	as	nossas	políticas	e	recomendações	e	a	página	de	ajuda.	Não	se	encontra	autentificado.	Embora	a	sua	edição	seja	bem-vinda,	é	necessário	criar	uma	conta	antes	de	editar	essa	página.	Caso	tente	publicar	sua	edição,	ela	será	impedida	por	um	filtro	e	seu	endereço	IP	será	registrado.	Clique	aqui	para	criar	sua	conta	e	dispor	de	muitos	outros
benefícios	ou	clique	aqui	para	entrar	em	sua	conta.	Obtida	de	"	Octavio	Guedes	Octavio	GuedesGuedes	em	2023	Nome	completo	Octavio	Massa	Bragnoli	Guedes	Nascimento	21	de	novembro	de	1966	(58	anos)Rio	de	Janeiro,	RJ,	Brasil	Nacionalidade	brasileiro	Ocupação	EscritorJornalistaComentarista	Alma	mater	Universidade	Federal	Fluminense
Atividade	1988	–	presente	Trabalhos	notáveis	Essa	República	Vale	Uma	NotaEstúdio	iExtraGloboNews	em	Ponto	Prêmios	Prêmio	Esso	de	Jornalismo	(2006)Prêmio	Esso	de	Jornalismo	(2007)Awards	of	Excellence	(2010)	Empregador	Grupo	Globo	Octavio	Massa	Bragnoli	Guedes	(Rio	de	Janeiro,	21	de	novembro	de	1966)	é	um	escritor,	jornalista	e
comentarista	brasileiro.	Ele	já	foi	diretor	de	redação	do	jornal	Extra	e	atualmente	é	comentarista	político	no	canal	de	notícias	pago	GloboNews.	Guedes	recebeu	dois	Prêmios	Esso	de	Jornalismo	e	o	prêmio	Awards	of	Excellence,	da	Society	for	News	Design,	todos	por	seu	trabalho	no	jornal	Extra.[1]	Guedes	coescreveu,	junto	de	seu	colega	Daniel
Sousa,	o	livro	Essa	República	Vale	Uma	Nota,	lançado	em	2019.[2][3]	Nascido	no	Rio	de	Janeiro,	Guedes	é	formado	em	jornalismo	pela	Universidade	Federal	Fluminense	(UFF).[2]	Guedes	já	trabalhou	no	Jornal	do	Brasil,	O	Globo	e	O	Dia.[2]	Em	abril	de	1998,	Guedes	participou	da	fundação	do	jornal	Extra,[4]	onde	trabalhou	como	editor	executivo	e
diretor	de	redação.[2]	Em	2013,	assumiu	como	âncora	na	rádio	CBN	Rio,	onde	já	trabalhava	como	comentarista	e	ficou	na	rádio	até	2015.[2][5]	Atualmente,	Guedes	é	comentarista	político	do	canal	de	notícias	pago	GloboNews	(e	ocasionalmente	na	TV	Globo),[6]	onde	faz	participações	nos	telejornais	GloboNews	em	Ponto,	Jornal	da	GloboNews	e
Estúdio	i.[7]	Frequentemente	Guedes	chama	a	atenção	do	público	por	seus	debates	e	comentários	que	faz	ao	vivo.[7][8][9][10]	Em	2006,	Guedes	recebeu	Prêmio	Esso	de	Jornalismo,	na	categoria	primeira	página.	A	primeira	página	vencedora,	do	jornal	Extra,	trazia	a	manchete:	"Eles	são	sem-terra,	sem	respeito,	sem	educação	e	sem	vergonha".	Foi
publicada	no	dia	7	de	junho	de	2006	e	intercalava	as	vírgulas	do	título	com	fotos	sobre	o	quebra-quebra	promovido	por	cerca	de	mil	manifestantes	integrantes	do	Movimento	de	Libertação	dos	Sem	Terra	no	Congresso	Nacional	em	Brasília.[2]	Em	2007,	recebeu	outro	Prêmio	Esso	de	Jornalismo,	também	na	categoria	primeira	página,	com	a	mesma
equipe	do	prêmio	anterior.	A	capa	vencedora	tinha	na	manchete:	"Autoridades	já	fizeram	até	piada	com	a	crise	aérea,	e	quem	chora	somos	nós",	além	da	foto	da	ministra	rindo	em	cima	e	abaixo	a	de	alguém	chorando	sobre	um	balcão	de	embarque.[2]	Em	2010,	recebeu	o	prêmio	Awards	of	Excellence,	da	Society	for	News	Design	(SND	–	em	português:
Sociedade	para	o	Design	de	Notícias),	na	categoria	Páginas/Design	de	notícias.	A	capa	era	uma	homenagem	a	Michael	Jackson,	publicada	logo	após	sua	morte	em	25	de	junho	de	2009,	e	tinha	a	manchete:	"Michael	Jackson:	This	is	it,	Finished!"[1][2]	Lista	de	prêmios	recebidos	por	Octavio	Guedes	Ano	Prêmio	Categoria	Indicado	por	Resultado	2006
Prêmio	Esso	de	Jornalismo	Primeira	página	Capa	do	Extra	sobre	manifestantes	do	Movimento	de	Libertação	dos	Sem	Terra.	Vencedor	2007	Prêmio	Esso	de	Jornalismo	Primeira	página	Capa	do	Extra	sobre	acidente	aéreo	da	TAM	no	aeroporto	de	Congonhas.	Vencedor	2010	Awards	of	Excellence	Páginas/Design	de	notícias	Capa	do	Extra	em
homenagem	a	Michael	Jackson.	Vencedor	Guedes	coescreveu	o	livro	Essa	República	Vale	Uma	Nota	junto	de	Daniel	Souza,	economista	e	comentarista	também	no	canal	GloboNews.[11]	O	livro	conta,	através	de	um	personagem	fictício,	histórias	reais	da	república	brasileira,	desde	a	época	de	Marechal	Deodoro	até	os	dias	atuais.	O	livro	foi	lançado	em
14	de	novembro	de	2019	pela	editora	Máquina	de	Livros.[12][13]	Ninguém	vai	transformar	em	crime	o	trabalho	jornalístico	de	apurar.	Ninguém	vai	me	intimidar	com	milícia	digital.	Eu	vou	continuar	apurando	e	vou	continuar	sempre	ouvindo	os	dois	lados,	de	preferência	em	ambientes	públicos.	Isso	se	chama	jornalismo!	—	Guedes	comentou	sobre
caso	em	que	foi	fotografado	com	o	procurador-geral	de	Justiça	do	Rio	de	Janeiro.[14]	Em	janeiro	de	2019,	em	entrevista	ao	SBT	Brasil,	o	senador	Flávio	Bolsonaro	(PSL),	ao	ser	perguntado	se	iria	se	afastar	do	cargo	por	conta	das	investigações	do	caso	Queiroz	pelo	Ministério	Público,	afirmou	ser	vítima	de	perseguição	política	e	atacou	a	Rede	Globo
por	conta	de	reportagens	veiculadas	sobre	o	caso.[15]	Bolsonaro	mostrou	fotos	de	Guedes	sentado	em	um	restaurante	com	José	Eduardo	Gussem,	procurador-geral	de	Justiça	do	Ministério	Público	do	Rio	de	Janeiro	e	com	Cláucio	Cardoso,	promotor	de	justiça,	e	disse,	sem	provas,	que	eles	estavam	conversando	sobre	seu	processo.[16]	Guedes
comentou	sobre	o	caso:	"Ninguém	vai	transformar	em	crime	o	trabalho	jornalístico	de	apurar.	Ninguém	vai	me	intimidar	com	milícia	digital.	Eu	vou	continuar	apurando	e	vou	continuar	sempre	ouvindo	os	dois	lados,	de	preferência	em	ambientes	públicos.	Isso	se	chama	jornalismo!"[14][17]	No	dia	15	de	março	de	2019,	o	PSL,	partido	de	Bolsonaro,
protocolou	na	Corregedoria	Geral	do	Ministério	Público	do	Estado	representações	contra	Gussem	e	Cardoso,	pela	atuação	dos	dois	na	investigação	de	Bolsonaro.	As	fotos	de	Gussem	e	Cardozo	com	Guedes	foram	anexadas	ao	processo.[18]	Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido.	—	Guedes,
sobre	o	caso	envolvendo	fake	news	a	seu	respeito.[19]	Em	agosto	de	2020,	Guedes	foi	alvo	de	calúnias	e	fake	news	nas	redes	sociais	e	sites	bolsonaristas,[20]	ao	ter	um	comentário	seu,	tirado	de	contexto,	compartilhado	pelo	senador	Flávio	Bolsonaro	e	seu	irmão,	o	deputado	Eduardo	Bolsonaro.[21]	No	dia	14	de	agosto,	ao	analisar	uma	pesquisa
Datafolha	sobre	a	popularidade	do	presidente	brasileiro	Jair	Bolsonaro,	durante	o	telejornal	GloboNews	em	Ponto,	Guedes	fez	uma	paráfrase	de	um	bordão	conhecido	pelos	norte-americanos:	"é	a	economia,	estúpido".	Guedes	trocou	a	palavra	"economia"	pela	palavra	"pobre",	para	indicar	que	a	população	de	baixa	renda	seria	responsável	pela
popularidade	do	presidente	e	disse:	"Se	eu	tivesse	que	fazer	uma	manchete	sobre	isso,	faria:	é	o	pobre,	estúpido".	A	frase	foi	citada	nas	redes	sociais	sem	a	vírgula,	dando	a	entender	que	ele	havia	chamado	pobres	de	estúpidos.	O	"estúpido"	da	frase	dita	por	Guedes	se	refere	ao	interlocutor	(quem	ouve	a	fala),	e	não	aos	pobres.[22]	Guedes	comentou
sobre	o	caso:	"Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido."[19][23]	Em	dezembro	de	2020,	Guedes	foi	citado,	junto	com	outros	76	jornalistas	e	influenciadores	digitais,	em	um	relatório	produzido	para	o	governo	federal,	que	analisava	postagens	em	redes	sociais	e	feitas	pelos	citados.	Intitulado
"mapa	de	influenciadores",	o	relatório	classificava	os	jornalistas	e	influenciadores	como	"detratores",	"neutros	informativos"	e	"favoráveis"	e	sugeria	medidas	para	lidar	com	eles.	No	relatório,	Guedes	foi	classificado	como	"detrator".[24]	André	Trigueiro	Flávia	Oliveira	Julia	Duailibi	Maria	Beltrão	↑	a	b	«Capa	do	EXTRA	em	homenagem	a	Michael
Jackson	ganha	prêmio	internacional».	Extra.	Infoglobo.	22	de	fevereiro	de	2010.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	a	b	c	d	e	f	g	h	«Octavio	Guedes».	Portal	dos	Jornalistas.	Junho	de	2014.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Pimenta,	Letícia	(5	de	dezembro	de	2016).	«A	nova	voz	das	manhãs».	Veja	Rio.	Grupo	Abril.	Consultado	em	16	de
fevereiro	de	2021.	Cópia	arquivada	em	15	de	agosto	de	2020		↑	«Octavio	Guedes	fala	sobre	os	novos	desafios	com	a	fusão	da	redações	do	Globo	e	do	Extra».	O	Globo	(vídeo).	Infoglobo.	29	de	janeiro	de	2017.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Octavio	Guedes	deixa	CBN	e	Carolina	Morand	assume	comando	de	programa	no	RJ».	Portal
Imprensa.	28	de	agosto	de	2015.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Guedes,	Octavio	(14	de	maio	de	2020).	«Octávio	Guedes	comenta	sobre	o	problema	dos	respiradores	e	do	tomógrafo	da	Rocinha».	Bom	Dia	Rio.	TV	Globo.	Consultado	em	13	de	junho	de	2020	–	via	Globoplay		↑	a	b	Padiglione,	Cristina	(14	de	janeiro	de	2021).	«Do
desentendimento	ao	debate	civilizado,	divergências	fazem	bem	à	GloboNews».	TelePadi.	Folha	de	S.Paulo.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	UOL		↑	Caroline,	Amanda	(26	de	agosto	de	2020).	«Jornalista	quebra	caneca	ao	vivo	e	leva	outra	bronca	de	Beltrão:	"Lamentável"».	Yahoo!	Notícias.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Otávio
Guedes	compara	Bolsonaro	com	Nazaré	Tedesco».	UOL.	26	de	janeiro	de	2021.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Benício,	Jeff	(23	de	março	de	2020).	«GloboNews:	jornalista	chama	Bolsonaro	de	"Tiririca	raivoso"».	Terra.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Em	'Essa	República	vale	uma	nota',	Octavio	Guedes	e	Daniel	Sousa	mostram
com	humor	que	o	Brasil	'anda	em	círculos'	há	130	anos».	G1.	Grupo	Globo.	27	de	novembro	de	2019.	Consultado	em	5	de	março	de	2021		↑	«Essa	República	Vale	Uma	Nota».	Google	Livros.	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Livro	de	Octavio	Guedes	e	Daniel	Souza	trata	com	humor	os	130	anos	da	República».	Observatório	da
Imprensa.	26	de	novembro	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	a	b	«Octavio	Guedes	sobre	foto	que	circula	na	internet:	'Sou	pago	para	entrevistar	fontes'».	Estúdio	i.	GloboNews.	24	de	janeiro	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	G1		↑	«Ao	SBT,	Flávio	Bolsonaro	nega	possível	renúncia	e	ataca	Globo».	Poder360.	24	de
janeiro	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Bergamasco,	Débora	(24	de	janeiro	de	2019).	«Exclusivo!	Flávio	Bolsonaro	concede	entrevista	ao	SBT».	SBT	Brasil.	SBT.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	YouTube		↑	Stycer,	Mauricio	(25	de	janeiro	de	2019).	«Ninguém	vai	transformar	o	jornalismo	em	crime,	diz	comentarista	da
GloboNews».	UOL.	Consultado	em	17	de	fevereiro	de	2021		↑	«PSL	do	Rio	e	Flávio	Bolsonaro	fazem	representação	contra	MP	fluminense».	Poder360.	16	de	março	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	a	b	Queiroz,	Gustavo	(17	de	agosto	de	2020).	«#Verificamos:	É	falso	que	jornalista	da	GloboNews	chamou	nordestinos	de	'pobres	e
estúpidos'».	Agência	Lupa.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	UOL		↑	«Bolsonaristas	ignoram	vírgula	de	frase	para	atacar	jornalista	da	GloboNews».	Portal	Imprensa.	17	de	agosto	de	2020.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Pacheco,	Paulo	(17	de	agosto	de	2020).	«Família	Bolsonaro	compartilha	mentira	sobre	jornalista	da
GloboNews».	Na	Telinha.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	UOL		↑	Monnerat,	Alessandra	(19	de	agosto	de	2020).	«Posts	tiram	de	contexto	fala	de	jornalista	da	GloboNews	sobre	alta	na	aprovação	de	Bolsonaro».	Estadão.	Consultado	em	17	de	fevereiro	de	2021		↑	Pacheco,	Priscila	(19	de	agosto	de	2020).	«Jornalista	Octavio	Guedes	não
chamou	nordestinos	e	pobres	de	estúpidos».	Aos	Fatos.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Valente,	Rubens	(1	de	dezembro	de	2020).	«Relatório	do	governo	separa	em	grupos	jornalistas	e	influenciadores».	UOL.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		Octavio	Guedes	no	Instagram	Octavio	Guedes	no	X	Blogue	oficial	Este	artigo	sobre	um(a)
jornalista	é	um	esboço.	Você	pode	ajudar	a	Wikipédia	expandindo-o.	Portal	de	biografias	Portal	do	Brasil	Portal	do	jornalismo	Portal	da	literatura	Portal	do	Rio	de	Janeiro	Portal	da	televisão	Obtida	de	"	O	jornalista	Octavio	Guedes,	da	GloboNews,	foi	vítima	de	uma	fake	news	compartilhada	por	filhos	do	presidente	Jair	Bolsonaro.	Flávio,	que	é	senador,
e	Eduardo,	deputado	federal,	publicaram	um	vídeo	em	que	foi	distorcida	a	análise	do	profissional	do	canal	pago	sobre	a	pesquisa	Datafolha	que	indicou	aumento	da	aprovação	do	governo.	No	material,	extraído	durante	o	programa	Em	Ponto	da	última	sexta-feira,	a	família	Bolsonaro	diz	que	Octavio	Guedes	chamou	de	"pobres	estúpidos"	os	brasileiros
de	baixa	renda	entrevistados	pelo	Datafolha	que	aprovam	o	presidente.	A	publicação	de	Flávio	e	Eduardo	é	mentirosa.	Para	manipular	o	vídeo,	o	autor	alterou	a	fala	do	jornalista	da	GloboNews,	que	disse	algo	totalmente	diferente	para	a	colega	Julia	Duailibi:	"Se	eu	tivesse	que	fazer	uma	manchete	sobre	o	seu	comentário,	eu	faria:	'É	o	pobre,
estúpido’.	É	isso	que	fez	mudar	o	pêndulo'".	O	vídeo	mentiroso	ultrapassou	600	mil	visualizações	somando	os	perfis	de	Flávio	e	Eduardo	Bolsonaro	no	Instagram.	No	Instagram	de	Octavio,	que	não	é		atualizado	desde	novembro	de	2019,	a	publicação	mais	recente	recebeu	milhares	de	xingamentos	e	ameaças	de	bolsonaristas.	Octavio	Guedes	se
pronunciou	no	Twitter,	explicou	a	frase	distorcida	no	vídeo	compartilhado	pela	família	Bolsonaro	e	disse	que	sua	fala	foi	deturpada.	"Venho	sofrendo	[ataques]	desde	sexta-feira,	quando	deturparam	minha	fala	inspirada	na	célebre	frase	de	James	Carville,	marqueteiro	de	Bill		Clinton.	Disse	Carville:	'É	a	economia,	estúpido',	para	explicar	o	foco	que	a
campanha	deveria	ter.	Parafraseei:	'É	o	pobre,	estúpido',	para	explicar	a	melhora	na	avaliação	do	governo	Bolsonaro,	em	parte	ancorada	pelas	classes	mais	populares.	Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido",	escreveu	o	jornalista.	octavio_guedes	octavio_guedes	Ninguém	vai	transformar	em
crime	o	trabalho	jornalístico	de	apurar.	Ninguém	vai	me	intimidar	com	milícia	digital.	Eu	vou	continuar	apurando	e	vou	continuar	sempre	ouvindo	os	dois	lados,	de	preferência	em	ambientes	públicos.	Isso	se	chama	jornalismo!	—	Guedes	comentou	sobre	caso	em	que	foi	fotografado	com	o	procurador-geral	de	Justiça	do	Rio	de	Janeiro.[14]	Em	janeiro
de	2019,	em	entrevista	ao	SBT	Brasil,	o	senador	Flávio	Bolsonaro	(PSL),	ao	ser	perguntado	se	iria	se	afastar	do	cargo	por	conta	das	investigações	do	caso	Queiroz	pelo	Ministério	Público,	afirmou	ser	vítima	de	perseguição	política	e	atacou	a	Rede	Globo	por	conta	de	reportagens	veiculadas	sobre	o	caso.[15]	Bolsonaro	mostrou	fotos	de	Guedes	sentado
em	um	restaurante	com	José	Eduardo	Gussem,	procurador-geral	de	Justiça	do	Ministério	Público	do	Rio	de	Janeiro	e	com	Cláucio	Cardoso,	promotor	de	justiça,	e	disse,	sem	provas,	que	eles	estavam	conversando	sobre	seu	processo.[16]	Guedes	comentou	sobre	o	caso:	"Ninguém	vai	transformar	em	crime	o	trabalho	jornalístico	de	apurar.	Ninguém	vai
me	intimidar	com	milícia	digital.	Eu	vou	continuar	apurando	e	vou	continuar	sempre	ouvindo	os	dois	lados,	de	preferência	em	ambientes	públicos.	Isso	se	chama	jornalismo!"[14][17]	No	dia	15	de	março	de	2019,	o	PSL,	partido	de	Bolsonaro,	protocolou	na	Corregedoria	Geral	do	Ministério	Público	do	Estado	representações	contra	Gussem	e	Cardoso,
pela	atuação	dos	dois	na	investigação	de	Bolsonaro.	As	fotos	de	Gussem	e	Cardozo	com	Guedes	foram	anexadas	ao	processo.[18]	Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido.	—	Guedes,	sobre	o	caso	envolvendo	fake	news	a	seu	respeito.[19]	Em	agosto	de	2020,	Guedes	foi	alvo	de	calúnias	e	fake
news	nas	redes	sociais	e	sites	bolsonaristas,[20]	ao	ter	um	comentário	seu,	tirado	de	contexto,	compartilhado	pelo	senador	Flávio	Bolsonaro	e	seu	irmão,	o	deputado	Eduardo	Bolsonaro.[21]	No	dia	14	de	agosto,	ao	analisar	uma	pesquisa	Datafolha	sobre	a	popularidade	do	presidente	brasileiro	Jair	Bolsonaro,	durante	o	telejornal	GloboNews	em	Ponto,
Guedes	fez	uma	paráfrase	de	um	bordão	conhecido	pelos	norte-americanos:	"é	a	economia,	estúpido".	Guedes	trocou	a	palavra	"economia"	pela	palavra	"pobre",	para	indicar	que	a	população	de	baixa	renda	seria	responsável	pela	popularidade	do	presidente	e	disse:	"Se	eu	tivesse	que	fazer	uma	manchete	sobre	isso,	faria:	é	o	pobre,	estúpido".	A	frase
foi	citada	nas	redes	sociais	sem	a	vírgula,	dando	a	entender	que	ele	havia	chamado	pobres	de	estúpidos.	O	"estúpido"	da	frase	dita	por	Guedes	se	refere	ao	interlocutor	(quem	ouve	a	fala),	e	não	aos	pobres.[22]	Guedes	comentou	sobre	o	caso:	"Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido."[19][23]
Em	dezembro	de	2020,	Guedes	foi	citado,	junto	com	outros	76	jornalistas	e	influenciadores	digitais,	em	um	relatório	produzido	para	o	governo	federal,	que	analisava	postagens	em	redes	sociais	e	feitas	pelos	citados.	Intitulado	"mapa	de	influenciadores",	o	relatório	classificava	os	jornalistas	e	influenciadores	como	"detratores",	"neutros	informativos"	e
"favoráveis"	e	sugeria	medidas	para	lidar	com	eles.	No	relatório,	Guedes	foi	classificado	como	"detrator".[24]	We’ve	detected	that	JavaScript	is	disabled	in	this	browser.	Please	enable	JavaScript	or	switch	to	a	supported	browser	to	continue	using	x.com.	You	can	see	a	list	of	supported	browsers	in	our	Help	Center.	Help	Center	Octavio	Guedes	Octavio
GuedesGuedes	em	2023	Nome	completo	Octavio	Massa	Bragnoli	Guedes	Nascimento	21	de	novembro	de	1966	(58	anos)Rio	de	Janeiro,	RJ,	Brasil	Nacionalidade	brasileiro	Ocupação	EscritorJornalistaComentarista	Alma	mater	Universidade	Federal	Fluminense	Atividade	1988	–	presente	Trabalhos	notáveis	Essa	República	Vale	Uma	NotaEstúdio
iExtraGloboNews	em	Ponto	Prêmios	Prêmio	Esso	de	Jornalismo	(2006)Prêmio	Esso	de	Jornalismo	(2007)Awards	of	Excellence	(2010)	Empregador	Grupo	Globo	Octavio	Massa	Bragnoli	Guedes	(Rio	de	Janeiro,	21	de	novembro	de	1966)	é	um	escritor,	jornalista	e	comentarista	brasileiro.	Ele	já	foi	diretor	de	redação	do	jornal	Extra	e	atualmente	é
comentarista	político	no	canal	de	notícias	pago	GloboNews.	Guedes	recebeu	dois	Prêmios	Esso	de	Jornalismo	e	o	prêmio	Awards	of	Excellence,	da	Society	for	News	Design,	todos	por	seu	trabalho	no	jornal	Extra.[1]	Guedes	coescreveu,	junto	de	seu	colega	Daniel	Sousa,	o	livro	Essa	República	Vale	Uma	Nota,	lançado	em	2019.[2][3]	Nascido	no	Rio	de
Janeiro,	Guedes	é	formado	em	jornalismo	pela	Universidade	Federal	Fluminense	(UFF).[2]	Guedes	já	trabalhou	no	Jornal	do	Brasil,	O	Globo	e	O	Dia.[2]	Em	abril	de	1998,	Guedes	participou	da	fundação	do	jornal	Extra,[4]	onde	trabalhou	como	editor	executivo	e	diretor	de	redação.[2]	Em	2013,	assumiu	como	âncora	na	rádio	CBN	Rio,	onde	já
trabalhava	como	comentarista	e	ficou	na	rádio	até	2015.[2][5]	Atualmente,	Guedes	é	comentarista	político	do	canal	de	notícias	pago	GloboNews	(e	ocasionalmente	na	TV	Globo),[6]	onde	faz	participações	nos	telejornais	GloboNews	em	Ponto,	Jornal	da	GloboNews	e	Estúdio	i.[7]	Frequentemente	Guedes	chama	a	atenção	do	público	por	seus	debates	e
comentários	que	faz	ao	vivo.[7][8][9][10]	Em	2006,	Guedes	recebeu	Prêmio	Esso	de	Jornalismo,	na	categoria	primeira	página.	A	primeira	página	vencedora,	do	jornal	Extra,	trazia	a	manchete:	"Eles	são	sem-terra,	sem	respeito,	sem	educação	e	sem	vergonha".	Foi	publicada	no	dia	7	de	junho	de	2006	e	intercalava	as	vírgulas	do	título	com	fotos	sobre	o
quebra-quebra	promovido	por	cerca	de	mil	manifestantes	integrantes	do	Movimento	de	Libertação	dos	Sem	Terra	no	Congresso	Nacional	em	Brasília.[2]	Em	2007,	recebeu	outro	Prêmio	Esso	de	Jornalismo,	também	na	categoria	primeira	página,	com	a	mesma	equipe	do	prêmio	anterior.	A	capa	vencedora	tinha	na	manchete:	"Autoridades	já	fizeram	até
piada	com	a	crise	aérea,	e	quem	chora	somos	nós",	além	da	foto	da	ministra	rindo	em	cima	e	abaixo	a	de	alguém	chorando	sobre	um	balcão	de	embarque.[2]	Em	2010,	recebeu	o	prêmio	Awards	of	Excellence,	da	Society	for	News	Design	(SND	–	em	português:	Sociedade	para	o	Design	de	Notícias),	na	categoria	Páginas/Design	de	notícias.	A	capa	era
uma	homenagem	a	Michael	Jackson,	publicada	logo	após	sua	morte	em	25	de	junho	de	2009,	e	tinha	a	manchete:	"Michael	Jackson:	This	is	it,	Finished!"[1][2]	Lista	de	prêmios	recebidos	por	Octavio	Guedes	Ano	Prêmio	Categoria	Indicado	por	Resultado	2006	Prêmio	Esso	de	Jornalismo	Primeira	página	Capa	do	Extra	sobre	manifestantes	do	Movimento
de	Libertação	dos	Sem	Terra.	Vencedor	2007	Prêmio	Esso	de	Jornalismo	Primeira	página	Capa	do	Extra	sobre	acidente	aéreo	da	TAM	no	aeroporto	de	Congonhas.	Vencedor	2010	Awards	of	Excellence	Páginas/Design	de	notícias	Capa	do	Extra	em	homenagem	a	Michael	Jackson.	Vencedor	Guedes	coescreveu	o	livro	Essa	República	Vale	Uma	Nota
junto	de	Daniel	Souza,	economista	e	comentarista	também	no	canal	GloboNews.[11]	O	livro	conta,	através	de	um	personagem	fictício,	histórias	reais	da	república	brasileira,	desde	a	época	de	Marechal	Deodoro	até	os	dias	atuais.	O	livro	foi	lançado	em	14	de	novembro	de	2019	pela	editora	Máquina	de	Livros.[12][13]	Ninguém	vai	transformar	em	crime
o	trabalho	jornalístico	de	apurar.	Ninguém	vai	me	intimidar	com	milícia	digital.	Eu	vou	continuar	apurando	e	vou	continuar	sempre	ouvindo	os	dois	lados,	de	preferência	em	ambientes	públicos.	Isso	se	chama	jornalismo!	—	Guedes	comentou	sobre	caso	em	que	foi	fotografado	com	o	procurador-geral	de	Justiça	do	Rio	de	Janeiro.[14]	Em	janeiro	de
2019,	em	entrevista	ao	SBT	Brasil,	o	senador	Flávio	Bolsonaro	(PSL),	ao	ser	perguntado	se	iria	se	afastar	do	cargo	por	conta	das	investigações	do	caso	Queiroz	pelo	Ministério	Público,	afirmou	ser	vítima	de	perseguição	política	e	atacou	a	Rede	Globo	por	conta	de	reportagens	veiculadas	sobre	o	caso.[15]	Bolsonaro	mostrou	fotos	de	Guedes	sentado	em
um	restaurante	com	José	Eduardo	Gussem,	procurador-geral	de	Justiça	do	Ministério	Público	do	Rio	de	Janeiro	e	com	Cláucio	Cardoso,	promotor	de	justiça,	e	disse,	sem	provas,	que	eles	estavam	conversando	sobre	seu	processo.[16]	Guedes	comentou	sobre	o	caso:	"Ninguém	vai	transformar	em	crime	o	trabalho	jornalístico	de	apurar.	Ninguém	vai	me
intimidar	com	milícia	digital.	Eu	vou	continuar	apurando	e	vou	continuar	sempre	ouvindo	os	dois	lados,	de	preferência	em	ambientes	públicos.	Isso	se	chama	jornalismo!"[14][17]	No	dia	15	de	março	de	2019,	o	PSL,	partido	de	Bolsonaro,	protocolou	na	Corregedoria	Geral	do	Ministério	Público	do	Estado	representações	contra	Gussem	e	Cardoso,	pela
atuação	dos	dois	na	investigação	de	Bolsonaro.	As	fotos	de	Gussem	e	Cardozo	com	Guedes	foram	anexadas	ao	processo.[18]	Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido.	—	Guedes,	sobre	o	caso	envolvendo	fake	news	a	seu	respeito.[19]	Em	agosto	de	2020,	Guedes	foi	alvo	de	calúnias	e	fake	news
nas	redes	sociais	e	sites	bolsonaristas,[20]	ao	ter	um	comentário	seu,	tirado	de	contexto,	compartilhado	pelo	senador	Flávio	Bolsonaro	e	seu	irmão,	o	deputado	Eduardo	Bolsonaro.[21]	No	dia	14	de	agosto,	ao	analisar	uma	pesquisa	Datafolha	sobre	a	popularidade	do	presidente	brasileiro	Jair	Bolsonaro,	durante	o	telejornal	GloboNews	em	Ponto,
Guedes	fez	uma	paráfrase	de	um	bordão	conhecido	pelos	norte-americanos:	"é	a	economia,	estúpido".	Guedes	trocou	a	palavra	"economia"	pela	palavra	"pobre",	para	indicar	que	a	população	de	baixa	renda	seria	responsável	pela	popularidade	do	presidente	e	disse:	"Se	eu	tivesse	que	fazer	uma	manchete	sobre	isso,	faria:	é	o	pobre,	estúpido".	A	frase
foi	citada	nas	redes	sociais	sem	a	vírgula,	dando	a	entender	que	ele	havia	chamado	pobres	de	estúpidos.	O	"estúpido"	da	frase	dita	por	Guedes	se	refere	ao	interlocutor	(quem	ouve	a	fala),	e	não	aos	pobres.[22]	Guedes	comentou	sobre	o	caso:	"Roubaram	a	vírgula,	sequestraram	a	referência	e	extorquiram	o	contexto.	O	pobre	virou	estúpido."[19][23]
Em	dezembro	de	2020,	Guedes	foi	citado,	junto	com	outros	76	jornalistas	e	influenciadores	digitais,	em	um	relatório	produzido	para	o	governo	federal,	que	analisava	postagens	em	redes	sociais	e	feitas	pelos	citados.	Intitulado	"mapa	de	influenciadores",	o	relatório	classificava	os	jornalistas	e	influenciadores	como	"detratores",	"neutros	informativos"	e
"favoráveis"	e	sugeria	medidas	para	lidar	com	eles.	No	relatório,	Guedes	foi	classificado	como	"detrator".[24]	André	Trigueiro	Flávia	Oliveira	Julia	Duailibi	Maria	Beltrão	↑	a	b	«Capa	do	EXTRA	em	homenagem	a	Michael	Jackson	ganha	prêmio	internacional».	Extra.	Infoglobo.	22	de	fevereiro	de	2010.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	a	b	c	d	e
f	g	h	«Octavio	Guedes».	Portal	dos	Jornalistas.	Junho	de	2014.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Pimenta,	Letícia	(5	de	dezembro	de	2016).	«A	nova	voz	das	manhãs».	Veja	Rio.	Grupo	Abril.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021.	Cópia	arquivada	em	15	de	agosto	de	2020		↑	«Octavio	Guedes	fala	sobre	os	novos	desafios	com	a	fusão	da
redações	do	Globo	e	do	Extra».	O	Globo	(vídeo).	Infoglobo.	29	de	janeiro	de	2017.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Octavio	Guedes	deixa	CBN	e	Carolina	Morand	assume	comando	de	programa	no	RJ».	Portal	Imprensa.	28	de	agosto	de	2015.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Guedes,	Octavio	(14	de	maio	de	2020).	«Octávio	Guedes
comenta	sobre	o	problema	dos	respiradores	e	do	tomógrafo	da	Rocinha».	Bom	Dia	Rio.	TV	Globo.	Consultado	em	13	de	junho	de	2020	–	via	Globoplay		↑	a	b	Padiglione,	Cristina	(14	de	janeiro	de	2021).	«Do	desentendimento	ao	debate	civilizado,	divergências	fazem	bem	à	GloboNews».	TelePadi.	Folha	de	S.Paulo.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de
2021	–	via	UOL		↑	Caroline,	Amanda	(26	de	agosto	de	2020).	«Jornalista	quebra	caneca	ao	vivo	e	leva	outra	bronca	de	Beltrão:	"Lamentável"».	Yahoo!	Notícias.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Otávio	Guedes	compara	Bolsonaro	com	Nazaré	Tedesco».	UOL.	26	de	janeiro	de	2021.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Benício,	Jeff	(23
de	março	de	2020).	«GloboNews:	jornalista	chama	Bolsonaro	de	"Tiririca	raivoso"».	Terra.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Em	'Essa	República	vale	uma	nota',	Octavio	Guedes	e	Daniel	Sousa	mostram	com	humor	que	o	Brasil	'anda	em	círculos'	há	130	anos».	G1.	Grupo	Globo.	27	de	novembro	de	2019.	Consultado	em	5	de	março	de	2021		↑
«Essa	República	Vale	Uma	Nota».	Google	Livros.	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	«Livro	de	Octavio	Guedes	e	Daniel	Souza	trata	com	humor	os	130	anos	da	República».	Observatório	da	Imprensa.	26	de	novembro	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	a	b	«Octavio	Guedes	sobre	foto	que	circula	na	internet:	'Sou	pago
para	entrevistar	fontes'».	Estúdio	i.	GloboNews.	24	de	janeiro	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	G1		↑	«Ao	SBT,	Flávio	Bolsonaro	nega	possível	renúncia	e	ataca	Globo».	Poder360.	24	de	janeiro	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Bergamasco,	Débora	(24	de	janeiro	de	2019).	«Exclusivo!	Flávio	Bolsonaro	concede
entrevista	ao	SBT».	SBT	Brasil.	SBT.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	YouTube		↑	Stycer,	Mauricio	(25	de	janeiro	de	2019).	«Ninguém	vai	transformar	o	jornalismo	em	crime,	diz	comentarista	da	GloboNews».	UOL.	Consultado	em	17	de	fevereiro	de	2021		↑	«PSL	do	Rio	e	Flávio	Bolsonaro	fazem	representação	contra	MP	fluminense».
Poder360.	16	de	março	de	2019.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	a	b	Queiroz,	Gustavo	(17	de	agosto	de	2020).	«#Verificamos:	É	falso	que	jornalista	da	GloboNews	chamou	nordestinos	de	'pobres	e	estúpidos'».	Agência	Lupa.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	UOL		↑	«Bolsonaristas	ignoram	vírgula	de	frase	para	atacar	jornalista
da	GloboNews».	Portal	Imprensa.	17	de	agosto	de	2020.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Pacheco,	Paulo	(17	de	agosto	de	2020).	«Família	Bolsonaro	compartilha	mentira	sobre	jornalista	da	GloboNews».	Na	Telinha.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021	–	via	UOL		↑	Monnerat,	Alessandra	(19	de	agosto	de	2020).	«Posts	tiram	de	contexto
fala	de	jornalista	da	GloboNews	sobre	alta	na	aprovação	de	Bolsonaro».	Estadão.	Consultado	em	17	de	fevereiro	de	2021		↑	Pacheco,	Priscila	(19	de	agosto	de	2020).	«Jornalista	Octavio	Guedes	não	chamou	nordestinos	e	pobres	de	estúpidos».	Aos	Fatos.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		↑	Valente,	Rubens	(1	de	dezembro	de	2020).	«Relatório
do	governo	separa	em	grupos	jornalistas	e	influenciadores».	UOL.	Consultado	em	16	de	fevereiro	de	2021		Octavio	Guedes	no	Instagram	Octavio	Guedes	no	X	Blogue	oficial	Este	artigo	sobre	um(a)	jornalista	é	um	esboço.	Você	pode	ajudar	a	Wikipédia	expandindo-o.	Portal	de	biografias	Portal	do	Brasil	Portal	do	jornalismo	Portal	da	literatura	Portal	do
Rio	de	Janeiro	Portal	da	televisão	Obtida	de	"
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